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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O primeiro volume, com 35 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão do conhecimento e educação na engenharia, 
além das áreas de engenharia econômica e tomada de decisão através de pesquisa 
operacional.

Tanto a gestão de conhecimento como a educação na engenharia mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas ao contexto educacional e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção. Além disso, os 
estudos científicos sobre o desenvolvimento da educação em engenharia mostram 
novos direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no 
mercado de trabalho. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da 
gestão de custos, investimentos em ativos e operações de controle financeiro em 
organizações. E outros, que representam a aplicação de ferramentas de método 
multicritério de tomada à decisão empresarial que auxiliam os gestores a escolher 
adequadamente a aplicação de seus recursos.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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PRÁTICAS DE MEDIAÇÃO: A APLICAÇÃO DO 
GOOGLE CLASSROOM COMO BASE DA DISCIPLINA 

DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO NO CURSO DE 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

CAPÍTULO 14

Julio Cesar Ferreira dos Passos
Universidade Estadual de Campinas, Faculdade 

de Engenharia Civil
São Paulo - SP

Maria Juliana Goes Coelho da Cruz
Universidade Estadual de Campinas, Faculdade 

de Engenharia Civil
São Paulo - SP

Ricardo Venturineli
Universidade Estadual de Campinas, Faculdade 

de Engenharia Civil
São Paulo - SP

Simone Seixas Picarelli
Faculdades Integradas Campos Salles
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RESUMO: As tecnologias de informação 
e comunicação (TICs) estão presentes na 
grande maioria dos ambientes empresariais, 
industriais, comerciais e corporativos e a área 
de formação superior não se isenta da aplicação 
de tais tecnologias. O curso de engenharia de 
produção, por possuir temáticas e disciplinas 
de gestão, mostra-se como uma área fértil para 
aplicação de tais tecnologias para o aprendizado 
dos alunos. O principal objetivo deste trabalho 
é apresentar um modelo prático de aplicação 
tecnológico no uso de um ambiente virtual de 
aprendizado (AVA) para ministrar a disciplina 
de Lean Six Sigma aos alunos do curso de 

engenharia de produção de uma instituição. Para 
isso a metodologia de estudo de caso atrelado 
ao de revisão bibliográfica será utilizado para 
apresentar a aplicação da disciplina por meio 
deste ambiente virtual. Espera-se que com esta 
aplicação os alunos estejam mais engajados na 
construção do conhecimento conjunto além de 
obterem os benefícios do ensino a distância em 
sua formação.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia de 
Informação, Lean Six Sigma, Ambiente Virtual 
de Aprendizagem, Ensino a Distância e 
Metodologia Ativa.

ABSTRACT: Information and communication 
technologies (ICTs) are present in the vast 
majority of business, industrial, commercial 
and corporate environments and the area 
of   higher education is not exempt from the 
application of such technologies. The course 
of production engineering, because it has 
thematic and management disciplines, shows 
itself as a fertile area for the application of such 
technologies for student learning. The main 
objective of this work is to present a practical 
model of technological application in the use of 
a virtual learning environment (VLE) to teach 
the discipline of Lean Six Sigma to the students 
of the production engineering course of an 
institution. For this, the methodology of case 
study linked to the bibliographic review will be 
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used to present the application of the discipline through this virtual environment. It is 
hoped that with this application students will be more engaged in the construction of 
joint knowledge in addition to gaining the benefits of distance learning in their course.
KEYWORDS: Information Technology, Lean Six Sigma, Virtual Learning Environment, 
Distance Education and Active Methodology.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o avanço da tecnologia e a disseminação dos computadores ao redor do 
mundo a sociedade tornou-se mais conectada recebendo e enviando informações de 
maneira mais dinâmica e acelerada. Hoje, não é mais incomum presenciar crianças na 
mais tenra idade manuseando smartphones e tablets para uso de jogos eletrônicos e 
redes sociais com o objetivo de se entreterem no mundo virtual.

O mundo corporativo das empresas também não foge a esta regra tendo em 
seus ambientes totalmente preenchidos de tecnologias de comunicação e gestão para 
administrar operações nacionais e internacionais no atendimento ao cliente. Diante 
disso, a área de formação do engenheiro de produção deve estar voltada para que o 
processo de ensino e aprendizagem seja dotado das mais diversas tecnologias para 
aplicação de metodologias ativas.

Uma das disciplinas bastante conhecida e ministrada nos cursos de engenharia 
de produção é a de Sistemas de Produção e uma de suas temáticas que possui 
aplicabilidade vasta na indústria é a de Lean Six Sigma. Nesta perspectiva, existe a 
oportunidade de oferecer as temáticas desta temática através de um ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) onde serão alocados materiais e vídeos para que os alunos 
possam realizar as atividades durante o período da disciplina, além de participarem de 
processos de avaliação em fóruns de discussão, envio de materiais desenvolvidos e 
perguntas e respostas realizados.

Embora a flexibilidade do ensino a distância seja um dos benefícios da disciplina 
oferecida nesta modalidade um dos objetivos do curso é promover a interação e 
discussão dos alunos através das atividades de fórum que estarão disponíveis no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA). O conhecimento e aprendizado deve ser 
construído em conjunto onde os alunos aprendem um com os outros os conceitos 
apresentados na disciplina.

A passividade dos “estudantes no processo de ensino e aprendizagem onde 
somente o professor dissemina o conhecimento é foco de muitos estudos ao redor 
do mundo corporativo e acadêmico” (JIM WU; KEVIN HUANG, 2013, p. 5). Assim, 
existem diversas discussões e tentativas de tornar o processo mais ativo para que os 
alunos cheguem ao mercado de trabalho mais preparado ao mercado de trabalho e 
obtenha sucesso em suas carreiras (TRAUTRIMS; DEFEE; FARRIS, 2016, p. 2).

Para Batalha (2008, p. 24) a formação do engenheiro de produção deve levar 
em consideração a construção do conhecimento conjunto de maneira que os grupos 
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possam auxiliar uns aos outros para busca com aprendizado sedimentado nas 
disciplinas do curso.

A metodologia Lean Manufacturing atrelado aos conceitos de Six Sigma é 
largamente disseminado nas empresas e as auxiliam a serem produtivas e menos 
dispendiosas para atender aos clientes que buscam os seus produtos e serviços 
(SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2002, p. 252). Este é o motivo pelo qual esta 
temática será aplicada junto aos alunos de um curso de educação a distância de 
engenharia de produção através de um AVA gratuito denominado Google Classroom.

2 |  OBJETIVO

Realizar uma experiência prática e verificar a interação dos alunos no oferecimento 
da disciplina Sistemas de Produção assuntos de Lean Six Sigma através de um 
ambiente virtual de aprendizagem no curso a distância de engenharia de produção.

3 |  METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste trabalho é o de estudos de casos em conjunto de 
revisão bibliográfica.

Segundo Yin (2001) estudo de caso é observação e análise do devido 
conhecimento do objeto alvo de investigação, desta forma descreve de maneira 
detalhada e ímpar o objeto investigado.

A método científico através da revisão bibliográfica se refere a um conjunto de 
atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite 
alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros – traçando o caminho a 
ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista (MARCONI; ; 
LAKATOS, 2003, p. 52).

4 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Para Belloni (2001) vivemos num ambiente cada vez mais técnico e menos natural: 
árvores, animais, riachos, rochas e pedras – a natureza – estão sendo substituídos por 
automóveis, fliperamas, telefone e videogames, objetos técnicos de todos os tipos e 
com as mais variadas funções e utilidades.

Melo e Freitas (2010) afirmam que as TICs são conjuntos heterogêneos de 
dispositivos e recursos tecnológicos usados para comunicar, editar, disseminar, 
amenizar e gerir informações. As TICs são capazes de serem utilizadas por qualquer 
pessoa em qualquer parte do mundo e são fundamentadas nas interações sociais e 
na colaboração entre os participantes, que estão reunidos em um esforço comum de 
procura de informação, compreensão e aplicação, o que possibilita maiores discussões 
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sobre diversas temáticas.
A educação a distância (EaD) é uma forma sistematicamente organizada de 

auto estudo, na qual o aluno se instrui a partir do material que lhe é apresentado. O 
acompanhamento e a supervisão do estudante são levados a cabo por um grupo de 
professores. Isto é possível graças à utilização de meios de comunicação capazes de 
vencer longas distâncias (VIANNEY, 1998).

Segundo Moore (2007) os ambientes virtuais de aprendizagem abordam as 
relações entre alunos, professores e conteúdo em EaD através de três tipos de 
interação: aluno/professor, aluno/aluno e aluno/conteúdo.

Na opinião de Landim (1997), a EaD é a modalidade de ensino aprendizagem 
mais apropriada para reduzir as distâncias e os isolamentos geográficos, psicossociais, 
econômicos e culturais, caracterizando uma nova revolução na democratização do 
conhecimento.

A EaD é uma forma de educação que almeja a democratização do conhecimento, 
pois é uma alternativa pedagógica que permite a educadores e instituições de 
ensino levar conhecimento, onde este deve estar disponível, para qualquer um 
disposto a aprender, sem se apegar a estruturas tradicionais de ensino rígidas sem 
predeterminação de local ou horário (PRETI, 2005).

Com relação a aprendizagem ativa a mesma emerge como um metodologia que 
se baseia no desenvolvimento de habilidades centradas no aluno, que geralmente 
é definido como qualquer tipo de abordagem instrucional (atividade) que envolve os 
alunos na aprendizagem (NOVAIS; SILVA; MUNIZ JR., 2017). Entre essas atividades, 
há leitura, escrita, trabalho em grupo, discussão entre pares, seminários, debates, 
casos, simulações, etc.

O desafio do ensino aumentou quando confrontados com os alunos cada vez 
mais apáticos e diversificada estilos de aprendizagem (WOOD; REINERS, 2012).

Ao contrário das classes tradicionais em que os alunos terminam sendo 
espectadores passivos do compartilhamento de informações e o professor é o suporte 
de conhecimento central e dominante as metodologias ativas de aprendizagem não se 
concentram mais na transmissão de informações e na aquisição de conhecimento (A 
SIVAN, R. W. LEUNG, 2000; AKILI, 2011; MILTER, 2010).

5 |  PROCESSO DE INTERVENÇÃO

Para a realização das atividades da disciplina de sistemas de produção e lean six 
sigma foi utilizado como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) o Google Classroom, 
pois além de ser gratuito na plataforma Google bastando para ter acesso, uma conta 
de e-mail, conforme mostra a figura 1 abaixo.
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Figura 1: Plataforma Google Classroom utilizada como AVA da intervenção.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).

Para que os alunos possam acessar o AVA, o professor de posse dos e-mails 
dos alunos, envia um convite através da ferramenta de invite disponível na plataforma, 
conforme a figura 2 ilustra.

Figura 2: Processo de convite aos alunos para participação no AVA.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).

É importante frisar que o aluno e o professor podem tanto acessar a plataforma 
AVA de maneira gratuita por um computador de mesa, um tablet, um notebook ou 
smartphone, bastando ter acesso a interne via wi-fi ou 3G. A figura 3 ilustra a interface 
do aplicativo, acessado através de smartphone.
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Figura 3: Interface do aplicativo, acessado via smartphone.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).

Para preparar o AVA o professor realiza o upload dos materiais da disciplina para 
que os alunos possam realizar as leituras além de vídeos e questionários. A figura 4 
ilustra um documento disponibilizado no Google Classromm para que seja acessado 
e lido pelos alunos.

Figura 4: Material disponibilizado na plataforma para acesso dos alunos.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).
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Na figura 5 é possível verificar a vídeo aula disponibilizada aos alunos para que 
possam compreender melhor os conceitos da disciplina.

Figura 5: Vídeo aula disponibilizada aos alunos para sedimentação do aprendizado.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).

Para avaliação dos conhecimentos prévio dos alunos, foi elaborado uma tarefa 
de perguntas e respostas para que os alunos pudessem ser avaliados ao longo da 
disciplina, conforme pode ser visto na figura 6 abaixo.

Figura 6: Questões disponibilizada para os alunos responderem.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).

Após a resposta dos alunos, é possível verificar a quantidade de erros e acertos 
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dos mesmos para que o professor possa direcionar esforços no que o aluno realmente 
necessita para melhorar seu aprendizado.

Além disso, para avaliar o aprendizado dos alunos, além da ferramenta de 
perguntas e respostas, o professor aloca questões para que sejam respondidas de 
maneira aberta pelos alunos conforme mostra a figura 6 abaixo.

Figura 7: Interação dos alunos por meio de discussão de questões abertas no AVA.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).

A interação dos alunos é algo que chama a atenção durante as dinâmicas 
realizadas na plataforma, onde cada um deles pode expressar sua opinião e aprender 
simultaneamente com a resposta do outro. Atividades de fórum auxiliam muito no 
processo de compartilhamento de informações melhorando o aprendizado dos alunos.

O professor pode interagir com os alunos complementando as ideias e realizando 
novas perguntas que achar pertinente com o objetivo de melhor a sedimentação dos 
conceitos e levar os alunos a pensar na melhoria da resposta, conforme mostra a 
figura 8.

Figura 8: Interação dos alunos por meio de discussão de questões abertas no AVA.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018).
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Ao final da atividade o AVA disponibiliza um campo para atribuição de notas para 
que seja enviada aos alunos que participaram da atividade de fórum, conforme mostra 
a figura 9 abaixo.

Figura 9: Atribuição de nota e envio de feedback aos alunos.
Fonte: Arquivo pessoal do autor baseado no Google Classroom (2018)

Após a atribuição de notas realizada pelo professor o mesmo aciona o botão 
“Return”, mostrado na figura 9 e o aluno recebe a sua nota por e-mail juntamente com 
o respectivo feedback.

6 |  ANÁLISE DO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) GOOGLE 

CLASSROOM

Algumas limitações da plataforma estão ligadas ao tempo tomado entre a 
postagem das respostas e a visualização das mesmas, exigindo que a internet seja de 
boa qualidade. Existe também atraso na informação quando o aluno esta utilizando o 
3G como conexão durante a participação gerando atraso na resposta.

Alguns alunos, mesmo estando cadastrados na plataforma e de posse de conexão 
com a internet de boa qualidade não conseguiram realizar as atividades. A plataforma 
gerou erro dizendo que o aluno não possuía permissão ou não estava na turma.

Um dos pontos positivos da plataforma é a flexibilidade oferecida ao aluno 
podendo se conectar de qualquer lugar para a realização das atividades e leituras 
pertinentes à disciplina. O fato de ser uma ferramenta disponibilizada gratuitamente 
favorece maior acessibilidade aos alunos, em especial, na educação a distância.

A plataforma é muito flexível quanto ao recebimento de materiais em qualquer 
formato além de ter acessibilidade com diversas ferramentas com a base google tais 
como Google Drive, Google Docs e YouTube.
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7 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

Durante a disciplina observou-se motivação dos alunos em participar das 
atividades de fórum e construir conhecimento conjunto. A possibilidade de acessar os 
materiais a qualquer momento em seus dispositivos móveis também motivou a realizar 
o processo de aprendizado de forma mais flexível.

De maneira geral, pode-se, com o uso da aprendizagem ativa no ensino a 
distância do curso de engenharia de produção elencar os seguintes resultados:

• Motivação dos alunos que participam dos encontros virtuais;

• Melhora na habilidade dos alunos em operar ferramentas e aplicativos vir-
tuais;

• Flexibilização na participação do aluno durante as aulas oferecendo a opor-
tunidade de se conectar e assistir aos conteúdos;

• Tornar o aluno o centro da aprendizagem tornando coadjuvante na absorção 
dos conteúdos;

• Oferecer acessibilidade e inclusão para alunos que por algum motivo não 
podem estar presentes fisicamente nas aulas;

• Desenvolvimento da atitude dos alunos quanto a interação de trabalho em 
grupo e;

• Desenvolvimento de protocolos e procedimentos de dinâmicas virtuais apli-
cadas junto aos alunos para que outros professores realizem tais dinâmicas.

Observa-se também um campo vasto de aplicação deste tipo de ferramenta 
gratuita na educação dos alunos de engenharia de produção, uma vez que uma pequena 
parcela dos alunos relatou ter conhecimento da utilização do Google Classroom nas 
instituições onde já frequentaram.

Embora alguns problemas técnicos possam ter sido presenciados durante a 
aplicação da disciplina, os alunos aprovaram o uso da ferramenta para que possa ser 
utilizada com mais regularidade nos cursos superiores.

REFERÊNCIAS
A SIVAN, R. W. LEUNG, C. C. W. AND D. K. An implementation of active learning and its effect on 
the quality of student learning. Innov. Educ. Train. Int, v. 37, p. 8, 2000.

AKILI, W. On implementation of problem-based learning in engineering education: Thoughts, 
strategies and working models. Front. Educ. Conf. FIE, p. 4, 2011.

BATALHA, M. O. Introdução à Engenharia de Produção. 9a Edição ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2008.

BELLONI, M. L. O que é mídia-educação? Campinas: Coleção Polêmicas do Nosso Tempo, 2001. 

JIM WU, Y. C.; KEVIN HUANG, S. Making on-line logistics training sustainable through 
e-learning. Computers in Human Behavior journal, p. 6, 2013. 



Engenharia de Produção: What's Your Plan? Capítulo 14 204

LANDIM, C. M. DAS M. P. F. Educação à distância: algumas considerações. Rio de Janeiro: [s.n.].

MARCONI, M. DE A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos De Metodologia Cientifica. 5. ed. [s.l: s.n.]. 

MELO, S., FREITAS, D.; CHAGAS, I. Educação sexual e formação de professores com o uso das 
TIC no Brasil e em Portugal: Algumas interfaces. Linhas, v. 11, n. 1, p. 12, 2010. 

MOORE, MICHAEL; KEARSLEY, G. Educação a Distância: Uma visão integrada. São Paulo: 
Thomson, 2007. 

NOVAIS, A. S. DE; SILVA, M. B.; MUNIZ JR., J. Strengths, Limitations and Challenges in the 
Implementation of Active Learning in an Undergraduate Course of Logistics Technology. 
International Journal of Engineering Education, v. 33, n. 3, p. 1060–1069, 2017. 

PRETI, O. Educação a Distância: construindo significados. Brasilia: [s.n.]. 
SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da Produção. 2a Edição ed. São Paulo: 
Editora Atlas, 2002. 

TRAUTRIMS, A.; DEFEE, C.; FARRIS, T. Preparing business students for workplace reality 
using global virtual teams in logistics and SCM education. The International Journal of Logistics 
Management, v. 27, n. 3, p. 886–907, 2016. 

WOOD, L. C.; REINERS, T. Gamification in Logistics and Supply Chain Education: Extending 
Active Learning. IADIS International Conference on Internet Technologies & Society, p. 101–108, 2012.

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. [s.l: s.n.]. v. 2. 



Engenharia de Produção: What's Your Plan? 473Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

MARCOS WILLIAM KASPCHAK MACHADO Professor na Unopar de Ponta Grossa 
(Paraná). Graduado em Administração- Habilitação Comércio Exterior pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa. Especializado em Gestão industrial na linha de pesquisa em 
Produção e Manutenção. Doutorando e Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, com linha de pesquisa em Redes de Empresas e Engenharia 
Organizacional. Possui experiência na área de Administração de Projetos e análise de custos 
em empresas da região de Ponta Grossa (Paraná). Fundador e consultor da MWM Soluções 
3D, especializado na elaboração de estudos de viabilidade de projetos e inovação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




